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RESUMO

Objetivou-se gerar uma base de dados rela-
cionada à distribuição espacial, de colmeias e
produtividade dos apicultores regionais, por meio
do Sistema de Informações Geográficas (SIG)
utilizando-se o Sistema de Posicionamento Global.
Para a construção do banco de informações foi
utilizado o software de processamento de
informação georreferenciada. A microrregião (4
municípios e 54 apicultores) mostra concentrações
(bolsões) de apicultores e de colmeias em deter-
minadas localidades. São necessários mais
estudos sobre a flora apícola local para se inferir
sobre saturação de recursos para as abelhas, já
que não foram observadas diferenças de produção
entre os apiários isolados ou inseridos nos
bolsões. O SIG mostrou-se eficiente para o mo-
nitoramento da localização e procedência da
produção regional e no planejamento da distribuição
dos apiários e colmeias, podendo dessa forma
contribuir para o melhor aproveitamento da flora
local e melhoria da produtividade dos apiários.

SUMMARY

This study aimed to generate a database

related to the spatial distribution of hives and
productivity of regional producers, through the
Geographic Information System (GIS) using the
Global Positioning System. To build the database
of geographical information (GIS) software for
processing of geo-referenced information was
used. The microregion (4 municipalities and 54
beekeepers) shows concentrations (pockets) of
beekeepers and hives in certain locations. Further
studies are needed on the characteristics of the
local flora for bees to infer about possible saturation
of floral resources, since no differences were
observed between honey production in apiaries
isolated or inserted into the pockets. The GIS
proved to be an efficient tool for monitoring the
location and origin of regional production, and for
planning the distribution of hives and apiaries and
so, contribute to a better use of flora and
improvement of productivity of the apiaries.

INTRODUÇÃO

A microrregião de Campos do Jordão
(Vale do Paraíba Paulista) inclui os mu-
nicípios de Campos do Jordão, Santo An-

NOTA BREVE



Archivos de zootecnia vol. 63, núm. 244, p. 690.

BENDINI, ORSI, BENDINI, SOUZA E SALUM

tônio do Pinhal, São Bento do Sapucaí e
Monteiro Lobato (os 3 primeiros transfor-
mados em Áreas de Proteção Ambientais).

A exploração apícola resultou numa
produção de 21600 kg de mel em Campos do
Jordão em 2003 (IBGE, 2003), porém, não
existem até o momento, dados precisos re-
lativos a um levantamento do setor apícola
regional. A ausência de informações refe-
rentes ao desenvolvimento da atividade
dificulta seu planejamento e crescimento. O
conhecimento de onde e como a atividade
se desenvolve, bem como, informações
quanto aos produtores e a produção, são
parâmetros importantes para o incremento
da apicultura na microrregião.

O Sistema de Informação Geográfica
(SIG) é o conjunto das informações
georreferenciadas. A aplicação de sistemas
computacionais trata os dados geográficos
e elementos espaciais, oferecendo a visão
de informações representadas com suas
localizações geográficas (Aronoff, 1991).
Assim, pode-se compreender que o SIG é
uma ferramenta interdisciplinar capaz de
inserir e integrar, numa única base de dados,
os apiários da microrregião e suas respecti-
vas características produtivas. Muller (1998)
sugere o mapeamento de apiários para o
desenvolvimento apícola para uma região
localizada na Serra da Mantiqueira.

O trabalho teve como objetivo mapear
os apiários dos 4 municípios da microrregião
de Campos do Jordão, a partir da utilização
do SIG, bem como, gerar uma base de dados
relativa às características da produção de
mel dos apicultores regionais representa-
dos em um mapa temático referente à cober-
tura vegetal do território.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento das posições geográfi-
cas dos apiários foi realizado utilizando-se
o Sistema de Posicionamento Global, apa-
relho GPS Garmin Etrex. Para a construção
do banco de informações geográficas (SIG)
foi utilizado o software de Processamento

de Informação Georreferenciada (SPRING),
desenvolvido pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE). Os pontos
coletados pelo GPS foram sistematizados
em um banco de dados, contendo as
informações obtidas por meio de entrevis-
tas direcionadas aos apicultores.

Todas as análises estatísticas de
produtividade foram previamente testadas
quanto a sua distribuição, através do teste
de Lilliefors uma vez que o teste de norma-
lidades por homocedasticidade por Shapiro-
Wilk foi p<0,05, revelando que os dados
não são de uma população distribuída nor-
malmente. Após este procedimento, adotou-
se o método não paramétrico (Kruskall-
Wallis). Todas as análises estatísticas foram
realizadas considerando-se um nível de
significância mínimo de 5 %, por meio do
software BioEstat 5.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A microrregião de Campos do Jordão
apresenta, de acordo com o presente estudo,
54 apicultores. Foram contabilizadas 954
colmeias (modelo Langstroth) na micro-
rregião de Campos do Jordão, o que repre-
senta 5,5 % do total de colmeias do estado
de São Paulo (Zara Filho, 2007).

A tabela I revela que a média de colmeias
por apicultor é de aproximadamente 16,3.
Diante desses dados, observa-se que cerca
de 80 % dos apicultores tem menos de 20
colmeias, o que torna evidente tratar-se de
uma atividade desenvolvida no âmbito fa-
miliar por pequenos produtores.

A partir do georreferenciamento, ob-
servou-se que em todos os municípios
existem grandes concentrações (bolsões)
de apicultores e de colmeias instaladas em
determinadas localidades. Admitiu-se, a
partir de informações técnicas, a presença
de mais de 100 colmeias compartilhando
raios de 1,5 km de distância plana para a
denominação de um bolsão de apiários.
Dessa maneira, identificou-se 5 bolsões
na microrregião de Campos do Jordão, que
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Figura 1. Boxplot das produtividades de mel dos apiários distribuídos nos bolsões e
isoladamente. (Box plot of the productivity of honey from apiaries distributed in pockets and singly).

podem representar um grande número de
abelhas forrageando em um mesmo raio de
distância, competindo pelos mesmos recur-
sos florais.

Os municípios de São Bento do Sapucaí
e Monteiro Lobato concentram o maior nú-
mero de apiários (bolsões II-III e IV-V, res-
pectivamente). Dessa maneira, em São Bento
do Sapucaí, 85,25 % dos apicultores
compartilham, aproximadamente, a área
trabalhada por suas abelhas, sendo que nos
bolsões II e III existem 149 e 106 colmeias. Já
em Monteiro Lobato essa porcentagem é
inferior (64,7 %), porém também representa
a maioria dos apiários do município. Os
bolsões IV e V contemplam 101 e 111 col-
meias, respectivamente. Os apiários dos
municípios de Santo Antônio do Pinhal e
Campos do Jordão compartilham, aproxima-
damente, a área trabalhada pelas abelhas
(214 colmeias) em um único bolsão (I).

Apesar da proximidade entre os apiários
contidos nos bolsões, tal fato não in-

fluenciou na produção de mel desses
apiários, considerando o valor de H menor
que o valor tabelado não havendo então
diferença significativa (p>0,05).

Em relação à produtividade dos bolsões
e dos grupos isolados, pode-se observar
(figura1) a distribuição dos dados, eviden-
ciando que nos bolsões III e IV os valores
de produtividade estão concentrados em
torno da mediana, enquanto que para os
bolsões I e II, e para os apicultores isolados,
mais de 25 % dos dados estiveram acima da
mediana, o que indica uma tendência em
haver maior produtividade nesses grupos.

Segundo Bendini (2010), todos os
apicultores do bolsão I participam da
Associação de Produtores Rurais de Santo
Antônio do Pinhal, APRUSAP. A orga-
nização dos pequenos produtores é um meio
de garantir o acesso aos programas de
desenvolvimento rural, que têm como obje-
tivo o incremento do nível tecnológico, o
que pode explicar relativo aumento da

Tabela I. Apicultores (Apic) e colmeias (Colm) na microrregião de Campos do Jordão.
(Beekeepers (Apic) and hives (Colm) in the microregion of Campos do Jordao).

Municípios Apic, nº Apic, % Colm, nº Colm, % Colm/Apic

Santo Antônio do Pinhal 11 20,37 254 26,62 23,1
Monteiro Lobato 17 31,48 270 28,30 15,9
Campos do Jordão 10 18,52 163 17,08 16,3
São Bento do Sapucaí 16 29,63 267 27,99 16,7
Valores Totais 54 100 954 100 -
Médias por Municípios 13,5 - 238,5 - 18,0
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produtividade. Já os apicultores inseridos
no bolsão II, segundo a mesma autora,
apresentam suas colmeias instaladas em
extensas áreas de bananicultura, o que para
Santiago et al. (2006) pode ser considerado
positivo para a apicultura já que a Musa
paradisiaca não é mencionada na literatura
como planta apícola, mas suas flores
secretam néctar e podem ser exploradas
para manter colônias de Apis mellifera du-
rante o período de escassez de alimento.

A área trabalhada por qualquer colônia
pode ser restringida por competição de
coletoras de outras colmeias (Crane, 1983).
Como não existem dados referentes ao nú-
mero de enxames nidificados naturalmente
na região, os resultados do presente estudo
permitem inferir que os apicultores isolados
demonstram certa tendência a apresentarem
uma produtividade melífera superior aos
demais apicultores contidos nos bolsões
pelo fato dos mesmos não apresentarem
suas abelhas compartilhando recursos
florais com abelhas de outros apiários
vizinhos. Estudos referentes à flora apícola
da referida microrregião se fazem futuramente
necessários para se atestar tal inferência.

A formação de bolsões de apiários du-
rante o período estudado parece não inter-

ferir na produtividade apícola em Campos
do Jordão. Provavelmente as diferenças de
produtividade relatadas pelos apicultores
da referida microrregião se devam ao maior
ou menor emprego de técnicas coerentes ao
manejo adequado de suas colmeias. Bendini
(2010) ao caracterizar a atividade de-
senvolvida pelos apicultores da região
concluiu que embora os mesmos apresentem
alguns avanços técnicos relacionados à
garantia da qualidade do mel como, a
utilização da tela excluidora e de materiais
adequados à combustão do fumegador, não
realizam a alimentação artificial em seus
enxames durante o período de escassez de
alimentos para as abelhas, o que pode
acarretar numa baixa produtividade.

Conclui-se que as bases de dados alia-
das ao mapa dos apiários resultantes da
utilização do SIG representam importantes
instrumentos para a caracterização do uso
e cobertura da terra auxiliando no moni-
toramento da procedência do produto, no
que tange à assistência técnica direcionada
aos apicultores, principalmente para orien-
tação quanto ao crescimento da apicultura
microrregional e melhor distribuição de seus
respectivos apiários, podendo surtir resul-
tados positivos na produtividade melífera.
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